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O  Agência  Metropolitana  da  Baixada  Santista  tem  verba 
de  R$  1  milhão  para  projetos  de  acessibilidade  na  região 
O  Projeto  Praia  Acessível,  lançado  há  quase  dois  anos, 
funciona  só  na  temporada  e  com  limitações  {Págso2eo3} 


Rio  de  Janeiro 


Cinegrafista 
da  Band  é 
morto  em 
tiroteio 

O  Confronto  entre  traficantes  e 
policiais  militares  na  favela  de 
Antares,  no  Rio,  teve  saldo  de  cinco 
mortos,  entre  eles  o  cinegrafista 
Gelson  Domingos  da  Silva,  46  anos, 
da  Rede  Bandeirantes  {pág  06} 
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BS  tem  aulas 
gratuitas  de 
luta  de  areia 

O  Uma  nova  modalidade  esportiva 
ganha  as  praias  da  região:  a  luta 
de  areia  O  É  possível  participar 
de  aulas  gratuitas  {pág  04} 

Peixe  vence 
Vasco,  mas 
Timão  vacila 

O  Santos  faz  2  a  0  no  Vasco,  mas  o 
Corinthians  não  soube  aproveitar  a 
chance  de  se  isolar  na  ponta:  perdeu 
do  América-MG  por  2  a  1  {pág  15} 
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Desenvolvidas  para  o  acesso 
do  deficiente  físico  ao  mar,  as 
cadeiras  anfíbias  são  dotadas 
de  rodas  largas,  que  impedem 
o  afundamento  na  areia,  e 
possuem  uma  barra  para 
auxiliar  na  movimentação 
necessária  para  a  entrada  e 
saída  na  água. 

De  acordo  com  as  prefeituras 
locais,  os  equipamentos 
passam  por  manutenção 
atualmente  para  que  fiquem 
disponíveis  durante  a 
temporada.  A  reportagem 
não  foi  autorizada  a  fazer 
imagens  atuais  dos 
equipamentos  em 
nenhuma  das  cidades. 
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Bovespa 


Selic 
(11,50%) 

Salário 
mínimo 

(R$  545) 


Mar  inacessível 


►  Fátima  Capela  observa  o  mar  do  calçadão  de  São  Vicente 


+  0,05% 
(R$1,74) 


estável 
(R$2,37) 


+  0,81% 
(58.669) 


O  Conselho  da  Agem 
(Agência  Metropolitana  da 
Baixada  Santista)  aprovou 
uma  verba  de  R$  1  milhão 
e  seis  para  investimentos 
em  acessibilidade. 

Apesar  da  disponibilida- 
de do  recurso,  entre  as  nove 
cidades  da  Região  Metropo- 
litana da  Baixada  Santista, 
apenas  três  (Bertioga,  Ita- 
nhaém  e  Peruíbe)  apresen- 
taram projetos  que  garan- 
tam melhorias  nas  condi- 
ções de  cadeirantes  ao  mar. 

Além  destas,  Santos  deve 
apresentar  a  proposta  à 
Agem  nos  próximos  dias. 

Segundo  a  diretora  técni- 
ca da  Agem,  Débora  Blanco, 
a  verba  foi  aprovada  para 
que  os  municípios  conse- 
guissem dar  continuidade 
ao  programa  Praia  Acessí- 
vel, lançado  pelo  Governo 
do  Estado  na  região  em  fe- 


vereiro de  2010  .  "Este  di- 
nheiro está  reservado  para 
investimentos  na  compra 
de  esteiras,  instalação  de 
pontos  nos  quais  as  cadeiras 
possam  ser  guardadas  e  ou- 
tras adaptações  que  forem 
necessárias",  afirma  Débora. 

Anunciado  há  quase  dois 
anos  como  solução  para  os 
cadeirantes  que  desejassem 
tomar  banho  de  mar,  o 
Praia  Acessível  jamais  fun- 
cionou conforme  o  que  ha- 
via sido  divulgado  pelo  Esta- 
do. As  cadeiras  anfíbias,  que 
garantiriam  o  acesso  ao  mar 
e  deveriam  ficar  disponíveis 
de  terça  a  domingo,  hoje, 
sequer  são  encontradas  nos 
pontos  em  que  deveriam  es- 
tar. As  equipes  que  auxilia- 
riam a  entrada  e  saída  dos 
portadores  de  deficiência  ao 
mar  também  são  inexisten- 
tes na  maioria  das  praias. 


"O  Estado  ajudou  a 
colocar  em  pauta  a 
necessidade  da 
pessoa  portadora 
de  deficiência  de 
chegar  à  praia/' 

DÉBORA  BLANCO,  DIRETORA 
TÉCNICA  DA  AGEM 

De  acordo  com  Luciano 
Marques,  cadeirante  e 
membro  da  Câmara  Temáti- 
ca Especial  dos  Direitos  da 
Pessoa  com  Deficiência  da 
Agem,  as  limitações  para  os 
cadeirantes  continuam.  "Só 
nos  deram  as  cadeiras.  O  Es- 
tado jamais  falou  em  estei- 
ras ou  projetos  para  garan- 
tir a  acessibilidade  no  entor- 
no. As  equipes  também  mal 
foram  enviadas.  Isso  fez 
com  que  o  programa  ficasse 
restrito  aos  sábados  e  aos 
domingos.  Se  eu  quisesse  to- 


mar banho  de  mar,  teria 
que  ser  com  dia  e  horário 
determinados",  diz. 

Marques  afirma  que,  ape- 
sar de  ainda  não  possuir  as 
condições  ideias  para  quem 
deseja  chegar  ao  mar,  San- 
tos ainda  oferece  mais  pos- 
sibilidades. "Temos  a  passa- 
rela no  Canal  3  e  agora  esta- 
mos pleiteando  a  do  Canal 
5.  Mesmo  assim,  seria  im- 
portante que  o  projeto  fosse 
levado  adiante  porque  mui- 
tas pessoas  não  contam 
com  parentes  e  amigos  para 
levá-las  à  praia.  Uma  das  al- 
ternativas seria  firmar  con- 
vénios com  universidades 
para  manter  equipes  que 
possam  ajudar  na  manuten- 
ção do  projeto". 
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para  investir  em 
acessibilidade,  mas  apenas 
três  cidades  apresentaram 

propostas 
O  Projeto  Praia  Acessível, 
lançado  pelo  governo  do 
Estado  há  quase  dois  anos, 
foi  transferido  aos 
municípios  e  funciona 
com  limitações,  apenas 
na  temporada 


'Uma  questão  é  a 
acessibilidade, 
outra  é  o  uso  da 
cadeira  no  mar' 


Acessibilidade 
em  imagens 
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Segundo  o  secretário  de 
Defesa  da  Cidadania  de 
Santos,  Paulo  Murat,  o 
acesso  da  pessoa  portadora 
de  necessidades  especiais 
ao  mar  ultrapassa  a  ques- 
tão da  acessibilidade. 

Apesar  de  possuir  passa- 
relas, rampas  de  acesso  e  va- 
gas apropriadas  para  defi- 
cientes físicos,  Santos  ainda 
não  está  apta  para  permitir 
que  os  cadeirantes  tomem 
banho  de  mar  quando  dese- 
jarem. "Sem  um  cuidador, 
não  existe  possibilidade  de 
colocar  as  cadeiras  anfíbias 
à  disposição.  Seria  um  risco 
muito  grande.  Uma  questão 
é  a  acessibilidade  para  que  a 
pessoa  chegue  à  areia.  Para 
o  uso  da  cadeira  no  mar  a 
questão  é  outra",  diz  Murat. 

De  acordo  com  o  secretá- 
rio, as  cadeiras  deverão  ficar 
à  disposição  durante  a  tem- 
porada. "Contrataremos 
profissionais  de  fisioterapia 
e  educação  física  para  pres- 
tar auxílio  no  Posto  3,  ini- 
cialmente. Mas  a  ideia  é 
transferir  o  funcionamento 
para  o  Posto  2,  onde  já  exis- 
te o  projeto  Surf  Radical, 
que  já  trabalha  com  pessoas 
portadoras  de  outras  neces- 
sidades especias". 

Para  garantir  o  funciona- 
mento pleno  do  projeto,  a 
cidade  terá  que  disponibili- 
zar aos  cadeirantes  uma  es- 
teira que  ajude-os  a  atraves- 
sar a  faixa  de  areia  fofa.  Para 
isto,  Santos  apresentará  à 
Agem  uma  alternativa  ao 
material  importado,  que  até 


então  era  o  único  disponível 
no  mercado.  "  Para  nossa  fe- 
licidade, em  agosto,  houve 
um  evento  na  cidade  de  So- 
corro e  um  produtor  do  Rio 
de  Janeiro  nos  apresentou 
um  equipamento  alternati- 
vo ao  importado,  que  é  três 
vezes  mais  barato". 

No  Guarujá,  os  projetos 
ainda  não  estão  tão  avança- 
dos. Segundo  o  assessor  es- 
tratégico da  Assessoria  de 
Planejamento  Urbano  da  Se- 
cretaria de  Desenvolvimen- 
to e  Gestão  Urbana,  Marco 
Damin,  a  situação  das  praias 
é  mediana.  "A  praia  do  Tom- 
bo é  a  que  possui  maior 
acessibilidade  por  força  do 
projeto  Bandeira  Azul.  Na 
praça  das  Bandeiras,  na 
praia  das  Pitangueiras,  exis- 
te uma  rampa  de  acessibili- 
dade, que  fica  justamente 
onde  as  cadeiras  ficam  dis- 
poníveis na  temporada.  Pa- 
ra as  demais  praias,  estamos 
em  fase  de  projetos".  De 
acordo  com  Damin,  as  inter- 
venções terão  início  na  cal- 
çada oposta  ao  calçadão  e 
seguirão  até  a  areia  da  praia, 
por  meio  de  rampas. 

Na  Praia  Grande,  embora 
as  instalações  possuam  boas 
condições  de  acessibilidade, 
cadeirantes  também  ficam 
limitados  quando  chegam  à 
areia.  A  prefeitura  não  in- 
formou se  existe  projeto 
neste  sentido.  Em  São  Vi- 
cente, as  limitações  são 
maiores  e  a  prefeitura  tam- 
bém não  confirmou  a  exis- 
tência de  projetos.  •  pg 


"A  praia  é  um 
ambiente 
democrático 
que  não 
diferencia 
classe  social, 
mas  que  para  o 
deficiente  é 
restrito." 

FÁTIMA  CAPELA,  CADEIRANTE 


14,5% 


da  população 
brasileira  é 
portadora  de 
algum  tipo  de 
deficiência,  segundo 
a  Secretaria  dos 
Direitos  da  Pessoa 
com  Deficiência. 


Fátima  Capela  sofreu  um 
acidente  de  carro  há  oito 
anos  e  se  tornou  cadeiran- 
te.  Desde  que  se  mudou 
para  São  Vicente,  há  dois 
anos,  entrou  no  mar  ape- 
nas três  vezes. 

"Em  São  Vicente,  mes- 
mo a  acessibilidade  é  mui- 
to difícil.  Tenho  duas  cadei- 
ras de  rodas  e  uma  delas  é 
mais  apropriada  para  a 
areia,  mas  sem  uma  plata- 
forma fica  quase  inviável 
chegar  ao  mar,  porque 
quando  chegamos  na  areia- 
fofa  a  acessibilidade  é  ze- 


ro", afirma  Fátima. 

Ela  conta  que  para  ven- 
cer o  "areião"  precisa  da 
ajuda  de  duas  pessoas.  "Pri- 
meiro preciso  ser  levada 
até  determinado  ponto 
com  a  cadeira  de  costas  e  a 
pessoa  que  a  conduz  preci- 
sa fazer  um  esforço  muito 
grande.  Este  é  um  momen- 
to muito  desconfortável 
para  o  cadeirante.  Depois, 
duas  pessoas  me  carregam 
em  uma  cadeira  de  praia 
até  a  água". 

Fátima  sugere  que  medi- 
das alternativas  sejam  estu- 


das pela  prefeitura,  ainda 
que  sejam  provisórias.  "A 
colocação  de  placas  removí- 
veis na  areia  em  que  as  ca- 
deiras pudessem  circular  se- 
ria uma  opção,  de  repente". 

"Para  um  cadeirante 
qualquer  pequeno  degrau 
se  torna  um  grande  desafio. 
Faltam  adaptações,  tanto  na 
praia  quanto  nas  ruas.  A 
maior  parte  das  calçadas 
ainda  precisa  de  rebaixa- 
mento. É  uma  realidade 
muito  difícil,  que  pode  ser 
mudada  a  partir  de  peque- 
nas ações".  •  pg 
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Areia  e  calçadas 
formam  barreiras  3 


4 
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Em  São  Vicente,  acessibilidade  fica  restrita 
a  alguns  pontos,  e  estão  concentrados  na 
orla  da  praia.  Nas  demais  regiões  acesso 
ainda  é  difícil,  o  metro  santos 

Mesmo  em  Santos,  onde  a  acessibilidade  é 
maior,  alguns  portadores  de  deficiência 
sentem  a  dificuldade  de  chegar  à  praia.  É  o 
caso  de  Zeina  Aparecida  Conti,  que  precisa 
ultrapassar  as  barreiras  das  calçadas  entre 
a  rua  Aureliano  Coutinho  e  a  av.  Alexandre 
Martins.  •  metro  santos 

O  Canal  3,  em  Santos,  é  o  ponto  mais 
acessível  para  que  os  cadeirantes  che- 
guem à  praia.  O  local  conta  com  uma 
passarela  de  madeira  que  foi  inaugurada 
em  janeiro  do  ano  passado.  A  medida 
simples  contribui  para  maior  indepen- 
dência dos  cadeirantes.  ©  metro  santos 

Outro  ponto  positivo  para  Santos  está  nas 
vagas  de  estacionamento  para  uso  exclusi- 
vo de  deficientes  físicos  nas  áreas  próximas 
à  areia.  A  medida  permite  que  o  cadeirante 
saia  do  veículo  com  mais  tranquilidade, 
sem  correr  risco  de  abrir  a  porta  em  uma 
via  movimentada,  o  metro  santos 

Na  Praia  Grande,  pontos  turísticos  e  aveni- 
das são  adaptados  para  a  passagem  de  defi- 
cientes físicos  e  visuais,  com  rampas,  inscri- 
ções em  braile  e  piso  tátil.  A  areia,  no  en- 
tanto, ainda  é  restrita.  #  metro  santos 
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íi^JtíLss  Luta  na  areia  é 


gjg  atração  em  Santos, 
Guarujá  e  Maresias 


►  Projeto  Luta  de  Praia  é  inédito  nas  praias  de  Santos,  Guarujá  e  Maresias 


Agora  os  frequentadores 
das  praias  de  Santos,  Gua- 
rujá e  Maresias,  em  São  Se- 
bastião, contarão  com  au- 
las gratuitas  de  iniciação  à 
Luta  de  Praia.  Elas  aconte- 
cem de  segunda-feira  a  do- 
mingo, das  lOh  às  11  h,  no 
período  da  manhã,  e  às 
14h,  15h  e  16h,  à  tarde.  Ca- 
da aula  dura  em  média  45 
minutos,  e  crianças  a  partir 
de  10  anos  acompanhadas 
dos  pais  também  podem 
participar.  Em  Santos  as 
aulas  acontecem  no  Que- 
bra-mar;  no  Guarujá,  na 
Enseada;  e  Maresias.  Para 
informações  gerais  para 
inscrições  nas  clínicas  de 
iniciação  gratuitas,  basta 
acessar  o  site  www.projeto- 


lutadepraia.com.br. 

No  sábado,  a  praia  do 
Quebra-Mar,  em  Santos,  foi 
palco  do  projeto  Luta  de 
Praia,  evento  que  vai  distri- 
buir R$  50  mil  em  prémios. 
A  grande  final  para  a  cate- 
goria de  qualifying  aconte- 
ce no  dia  19,  em  Maresias. 
A  luta  de  praia  tem  no  total 
quatro  categorias  de  peso  - 
até  70  kg,  até  80,  até  90  kg, 
e  acima  de  90  kg. 

O  projeto  para  a  modali- 
dade inédita  na  região  é 
realizado  por  meio  da  Lei 
de  Incentivo  ao  Esporte, 
por  meio  da  Secretaria  de 
Esporte,  Lazer  e  Juventude 
do  Governo  do  Estado  de 
São  Paulo. 

#  METRO  SANTOS 


Doação  de  órgãos 
é  pequena  na  Baixada 

O  No  Estado  de  São  Paulo,  a  fila  de  quem  espera  um  órgão  é  de  12.716  pessoas  O  Número 
de  pacientes  em  busca  de  um  rim  é  de  10.591;  dados  são  da  Secretaria  de  Saúde  do  Estado 


O  número  de  doações  de 
órgãos  na  Baixada  Santista 
ainda  é  pequeno.  Até  o  dia 
3  deste  mês  foram  somente 
22,  sendo  12  na  Praia  Gran- 
de, nove  em  Santos  e  um 
no  Guarujá.  No  entanto,  a 
fila  de  quem  espera  por  um 
órgão  no  Estado  de  São  Pau- 
lo é  de  12.716  pessoas.  Não 
há  dados  por  município,  já 
que  a  fila  é  única  e  esque- 


matizada de  acordo  com  a 
urgência  de  cada  paciente. 
O  número  de  doentes  que 
aguardam  por  um  rim  no- 
vo é  o  maior,  com  10.591. 
Dados  são  da  Secretaria  de 
Saúde  do  Governo  do  Esta- 
do até  21  de  setembro. 

Para  o  nefrologista  Dani- 
lo Abrantes  Coelho,  do  Hos- 
pital Ana  Costa,  inúmeros 
fatores  fazem  com  que  a 


"Há  necessidade  de 
campanhas  e 
informações  à 
população." 

DANILO  ABRANTES  COELHO, 
NEFROLOGISTA  DO  HOSPITAL  ANA  COSTA 

Baixada  tenha  pequena  ade- 
são na  hora  de  doar  órgãos. 
Dentre  eles,  falta  de  notifi- 
cação de  potencial  doador; 
necessidade  de  equipes  trei- 


nadas que  incluam  médi- 
cos, assistente  social,  enfer- 
meiros; uma  vez  notificado 
possível  doador,  ter  equipes 
que  diagnostiquem  morte 
encefálica.  Além  disso,  ain- 
da deverá  ser  obtida  autori- 
zação familiar. 

Na  Praia  Grande  o  Hospi- 
tal Irmã  Dulce  possui  uma 
Comissão  Intrahospitalar 
de  Doação  de  Órgãos  e  Teci- 


dos para  Transplante,  presi- 
dida pela  médica  Maria 
Odila  Gomes  Douglas.  Em 
relação  a  Santos,  a  Secreta- 
ria de  Saúde  está  treinando 
e  preparando  uma  equipe 
com  o  intuito  de  aumentar 
a  doação  e  captação. 


Pb 


CHRISTIANE  FERREIRA 

METRO  SANTOS 


OLHAR  CIDADÃO 

CRIME  E 
CASTIGO 

JOSÉ  LUIZ 
DATENA 


Dizem  que  o  castigo  foi  feito  para  melhorar 
quem  castiga.  Nunca  uma  frase  ou  conceito, 
neste  caso  de  Nietzsche,  pareceram  tão  pu- 
ramente filosóficos  e  quase  sem  praticidade 
como  no  do  garoto  Renan. 

Dois  anos  de  idade,  o  menino  foi  arranca- 
do dos  braços  da  mãe  para  viver  uma  noite 


de  autêntico  terror  e  tortura  nas  mãos  do 
pai,  antes  de  ser  assassinado  a  pancadas  e 
abandonado  numa  viela  qualquer. 

O  assassino  frio,  covarde,  calculista,  cujo 
nome  nem  vou  citar  por  achar  que  o  diabo 
não  merece  ter  nome,  ainda  tentou  enganar 
a  polícia  dizendo  que  havia  sido  sequestrado. 

Depois  confessou  o  ato  bárbaro  e,  à  altu- 
ra da  sua  ausência  de  remorso  e  caráter,  ar- 
rancou lágrimas  de  horror  e  revolta  dos  po- 
liciais que  ouviam  seu  relato  macabro. 

Seu  pai,  avô  da  criança,  que  a  princípio 
havia  acreditado  na  história  do  sequestro, 
deixou  o  lugar  com  a  alma  sangrando  num 
corpo  que  caminha  por  puro  reflexo. 

O  que  motiva  um  ser  desclassificado  co- 
mo este,  que  nem  cabe  na  cadeia  biológica, 
não  pode  ser  chamado  de  humano,  nem  de 
animal,  pois  animal  não  faz  isso,  realmente 


não  sei.  Sei  que  quando  penso  que  já  vi  de 
tudo  em  termos  de  maldade,  sou  surpreen- 
dido por  um  gesto  inominável  como  este. 

Estou  cheio  de  ser  um  pregador  de  penas 
pesadas  para  bandidos  assim.  Nosso  Código 
Penal  é  arcaico,  e  nossos  legisladores  cada 
vez  mais  brandos  com  estes  monstros  de  to- 
das as  idades.  Políticos  que  protegem  mais  o 
crime  e  que  fogem  do  castigo  do  criminoso. 

Sem  esquecer  a  progressão  de  pena.  Estas 
malditas  saídas  temporárias,  que  colocam 
todo  ano  uma  legião  de  predadores  seden- 
tos de  sangue  e  vingança  nas  ruas.  Basta 
com  o  crime  violento  e  penas  leves.  Chegou 
a  hora  do  castigo.  Castigo  pesado,  como  de- 
ve ser  a  mão  de  Deus  e  as  leis  dos  homens. 
Afinal,  o  que  não  nos  mata,  nos  fortalece.  É 
a  lei  da  sobrevivência  nesta  guerra  urbana 
do  dia  a  dia. 


Breves 


Acidente  no 
Centro  deixa 
sete  feridos 

SANTOS.  Um  acidente  en- 
tre um  micro-ônibus  e 
um  carro  na  manhã  de 
ontem  no  Centro  de  San- 
tos deixou  sete  feridos.  A 
colisão  aconteceu  no 
cruzamento  das  ruas  Ge- 
neral Câmara  e  Brás  Cu- 
bas. O  motorista  do  auto- 
móvel vinha  pela  rua 
Brás  Cubas,  enquanto  o 
ônibus  estava  na  General 
Câmara,  •metro santos 


Guarujá 
tem  mutirão 
contra  dengue 

COMBATE.  Hoje  os  bairros 
Morrinhos,  Jardim  Bra- 
sil, Jardim  Conceiçãozi- 
nha,  Vila  Selma,  Jardim 
Boa  Esperança,  Montei- 
ro da  Cruz,  Jardim  Alvo- 
rada, Jardim  Maravilha, 
Jardim  Esplanada  do 
Castelo,  Vila  Áurea,  Jar- 
dim Progresso  e  Pae  Ca- 
rá terão  um  mutirão 
contra  a  dengue.  Será 
feito  tratamento  de  lar- 
vicida  e  inseticida  para 
combater  a  proliferação 
do  mosquito.  Para  isso, 
o  apoio  da  população  é 
fundamental,  segundo 
Ana  Lúcia  Gama  da 
Cruz,  coordenadora  do 
controle  de  dengue  do 
município,  o  metro  santos 


metr®são  paulo 
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ABC  quer  participação 
nas  refinarias  do  Nordeste 

O  Seminário  que  acontece  em  Diadema  articula  empresários,  Petrobras,  Caixa  e  BNDES 
para  novas  oportunidades  O  ABC  terá  investimento  de  US$  224  bilhões  até  2015 


O  ABC  inicia  na  quarta-fei- 
ra  articulações  para  que  as 
empresas  da  cadeia  produ- 
tiva de  petróleo  e  gás  da 
região  participem  dos  in- 
vestimentos previstos  para 
o  Nordeste  no  setor.  Em- 
presários e  representantes 
da  Petrobras,  Caixa  Econó- 
mica Federal  e  BNDES 
(Banco  Nacional  de  Desen- 
volvimento Económico  e 
Social)  se  reúnem  em  Dia- 
dema para  discutir  o  tema 
no  seminário  "Mobiliza- 
ção de  Fornecedores  para 
a  Expansão  da  Cadeia  Pro- 
dutiva de  Petróleo  e  Gás: 
Programas  de  Apoio  Finan- 
ceiro e  os  Investimentos 
da  Petrobras  na  Região 
Nordeste". 

O  secretário  executivo 
do  Consórcio  Intermunici- 
pal do  Grande  ABC,  Luis 
Paulo  Bresciani,  afirma  que 
as  empresas  do  ABC  têm 
potencial  para  participar 


70% 


dos  investimentos  no 
setor  do  petróleo  do 
Nordeste  poderão  ser 
atendidos  por  indús- 
trias nacionais.  A  Petro- 
bras anunciou  US$  224 
bilhões  para  a  região 
entre  este  ano  e  2015. 

da  construção  das  refina- 
rias anunciadas  para  Ceará 
e  Maranhão  até  2015.  "Ape- 
nas as  indústrias  do  Nor- 
deste não  terão  capacidade 
para  atender  as  demandas 
da  construção  das  refina- 
rias, como  fornecimento 
de  válvulas,  bombas  e  tu- 
bos. O  ABC  tem  como  parti- 
cipar deste  processo". 

O  evento  da  quarta-feira 
tem  o  objetivo  de  mobili- 
zar o  empresariado  para  o 


►  Bresciani  acredita  que 
ABC  pode  contribuir  no  setor 


aproveitamento  das  opor- 
tunidades de  fornecimento 
da  cadeia  de  petróleo  e  gás. 
Às  13h,  será  realizado  o 
credenciamento  para  os  in- 
teressados em  participar.  A 
mesa  de  abertura  será  às 
14h,  com  a  presença  do 
presidente  do  Consórcio, 
Mário  Reali. 

A  mesa  um,  às  14h30, 
contará  com  a  apresenta- 


ção da  Petrobras  sobre  as 
"Oportunidades  e  Desafios 
na  Implantação  das  Novas 
Refinarias  da  Petrobras", 
que  será  ministrada  pelo 
gerente  de  Relacionamen- 
to Industrial  do  Abasteci- 
mento, Michel  Fabianski,  e 
pela  gerente  de  Suporte 
Técnico  e  Monitoramento  e 
Controle  de  Suprimento 
das  Novas  Refinarias  da  Pe- 


trobras, Silvia  Regina  Cor- 
rea. Serão  realizadas  mesas 
de  discussão  até  às  18h.  O 
evento  será  no  Teatro  Clara 
Nunes,  que  fica  na  rua  Gra- 
ciosa, 300,  Centro.  Mais  in- 
formações pelo  telefone 
4435-3555. 


ÕM  VANESSA  SELICANI 

METRO  ABC 


Assembleia 
tem  prazo  para 
divulgar  lista 
de  servidores 

A  Justiça  de  São  Paulo  deu 
prazo  de  30  dias  para  a  As- 
sembleia Legislativa  divul- 
gar a  lista  de  todos  os  fun- 
cionários. Hoje,  essa  rela- 
ção é  desconhecida  da  po- 
pulação. 

A  decisão  foi  tomada  pela 
juíza  Sílvia  Maria  de  Andra- 
de, da  12a  Vara  de  Fazenda 
Pública  de  São  Paulo. 

Em  caso  de  descumpri- 
mento  da  decisão,  a  Assem- 
bleia deverá  pagar  multa  de 
R$  1  mil  por  dia. 

A  ação  que  pede  a  libera- 
ção da  lista  chegou  à  Justiça 
em  2000,  mas,  desde  então, 
a  Assembleia  vinha  recor- 
rendo. Em  maio,  o  Supremo 
Tribunal  Federal  derrubou  o 
último  recurso. 

Emendas 

O  presidente  da  Assembleia 
Legislativa  de  São  Paulo, 
Barros  Munhoz  (PSDB),  con- 
seguiu a  liberação  de  pelo 
menos  R$  5,6  milhões  em 
emendas  em  2010.  O  valor  é 
mais  que  o  dobro  do  teto  es- 
tipulado para  cada  deputa- 
do (R$  2  milhões  por  ano). 
No  ano  passado,  o  Legislati- 
vo apresentou  R$  283  mi- 
lhões em  emendas,  o  metro 


USP  cede  e  aceita  rediscutir 
presença  da  PM  no  Campus 


LUIZ  CLÁUDIO  BARBOSA/FUTURA  PRESS 


RAHEL  PATRASSO/FRAME/FOLHAPRESS 


Com  o  prédio  da  reitoria 
ocupado  há  seis  dias  por 
um  pequeno  grupo  de  estu- 
dantes, a  USP  (Universida- 
de de  São  Paulo)  admitiu 
discutir  com  alunos  e  fun- 
cionários o  aperfeiçoamen- 
to do  convénio  feito  entre  a 
universidade  e  a  PM  (Polí- 
cia Militar). 

A  direção  da  USP  afirma 
que  isso  será  feito  assim 
que  o  prédio  da  reitoria  for 
desocupado.  Foi  criada  uma 
comissão  formada  por  re- 
presentantes dos  alunos, 
funcionários  e  reitoria.  Se- 
gundo acordo  feito  anteon- 
tem, os  cerca  de  50  estudan- 
tes terão  que  desocupar  a 
reitoria  até  às  23h  de  hoje. 

Mas  os  alunos  afirmam 
que  uma  assembleia  na  tar- 
de de  hoje  irá  definir  se 
eles  saem  ou  não.  Se  os 
alunos  descumprirem  o 
acordo,  a  USP  deve  acionar 
a  polícia  para  a  reintegra- 
ção de  posse,  conforme  de- 


cisão da  Justiça. 

A  direção  da  universida- 
de descarta  a  possibilidade 
de  encerrar  o  acordo  com  a 
PM,  mas  aceita  discutir  os 
termos  do  convénio,  fir- 
mado após  a  morte  do  estu- 
dante Felipe  Ramos  de  Pai- 
va, de  24  anos,  assassinado 
dentro  do  Campus  em  uma 
tentativa  de  assalto  no  dia 
18  de  maio. 

A  universidade  também 
aceitou  outra  reivindicação 
dos  invasores:  reavaliar  os 
processos  administrativos 
abertos  contra  funcioná- 
rios e  estudantes. 

A  confusão  começou  no 
dia  27  de  outubro,  quando 
cerca  de  400  alunos  e  pro- 
fessores tentaram  impedir 
a  prisão  de  três  estudantes 
flagrados  usando  maconha 
no  Campus.  Houve  con- 
fronto e  viaturas  foram 
apedrejadas  pelos  estudan- 
tes. •  METRO 


Incêndio 
_  deixa  mil 
|  desalojados 

Um  incêndio  que  atingiu 
uma  favela  no  Jaguaré  na 
noite  de  anteontem  des- 
truiu cerca  de  80  barracos 
e  deixou  mil  pessoas  desa- 
brigadas, segundo  o  Corpo 
de  Bombeiros.  Duas  pes- 
soas ficaram  feridas.  O  fo- 
go só  foi  controlado  na 
madrugada  de  ontem.  Os 
bombeiros  acreditam  que 
o  incêndio  tenha  sido  cau- 
sado por  um  curto-circui- 

tO.  #  METRO 
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Cinegraf  ista  da  Band 
morre  em  tiroteio 

O  Operação  da  polícia  na  favela  de  Antares,  no  Rio,  termina  com  quatro  criminosos  mortos 
e  oito  presos  O  Repórter  usava  colete  à  prova  de  balas  quando  foi  atingido  por  tiro  de  fuzil 


JADSON  MARQUES/FOLHAPRESS 


Um  tiroteio  entre  policiais 
militares  e  traficantes  na  Fa- 
vela de  Antares,  em  Santa 
Cruz,  na  zona  oeste  do  Rio 
de  Janeiro,  na  manhã  de  on- 
tem, culminou  com  a  morte 
de  quatro  bandidos  e  do  ci- 
negrafista  da  Band  Gelson 
Domingos  da  Silva,  46  anos. 

Gelson  foi  levado  para  a 
Unidade  de  Pronto  Atendi- 
mento (UPA)  de  Santa  Cruz, 
mas,  segundo  a  Secretaria 
Estadual  de  Saúde,  já  che- 
gou morto  ao  hospital.  O  ci- 
negrafista  usava  colete  à 
prova  de  balas  -  modelo 
permitido  pelas  Forças  Ar- 
madas -,  usado  por  profis- 
sionais da  Band  desde  2004. 

Em  nota,  a  PM  confirmou 
que  oito  criminosos,  in- 
cluindo o  "gerente"  do  tráfi- 
co e  seu  braço-direito,  fo- 


ram presos  na  açao,  que 
contou  com  a  participação 
de  100  policiais  do  Batalhão 
de  Operações  Especiais  (Bo- 
pe)  e  do  Choque. 

O  Grupo  Bandeirantes  di- 
vulgou nota,  lamentando  a 
morte  de  seu  funcionário  e 
se  solidarizando  com  a  fa- 
mília. Gelson  deixa  três  fi- 
lhos, dois  netos  e  esposa.  O 
enterro  será  hoje  à  tarde,  no 
Cemitério  do  Caju. 

A  Presidência  da  Repú- 
blica divulgou  nota  de  pe- 
sar, em  que  diz  que  "o  trá- 
gico episódio  reforça  em 
toda  a  sociedade  o  senti- 
mento de  gratidão  aos 
profissionais  que,  como 
Gelson,  arriscam-se  em 
suas  tarefas  diárias  em 
prol  dos  brasileiros." 

O  METRO  RIO 


Lula  termina 
Ia  etapa  de 
tratamento 


O  ex-presidente  Luiz  Inácio 
Lula  da  Silva  concluiu  ante- 
ontem a  primeira  etapa  do 
tratamento  contra  o  câncer 
na  laringe. 

A  equipe  médica  do  Hos- 
pital Sírio-Libanês  foi  até  a 
casa  do  ex-presidente,  em 
São  Bernardo  do  Campo, 
para  retirar  a  bolsa  de  infu- 
são que  leva  os  medica- 
mentos ao  sangue.  Lula  de- 
ve voltar  a  receber  a  segun- 
da etapa  da  quimioterapia. 

Ontem,  Lula  passou  o 
dia  em  casa,  e  assistiu  ao 
jogo  do  Corinthians. 

O  ex-presidente  deve  re- 
tornar ao  trabalho  no  Insti- 
tuto Cidadania  nos  próxi- 
mos dias  p  METRO 


MARK  RENDERS/GETTY  IMAGES 


STF  deve  julgar  ficha 
limpa  na  quarta-feira 


WILSON  DIAS/ABR 


Os  processos  que  definirão 
a  validade  da  lei  da  Ficha 
Limpa  para  as  eleições  mu- 
nicipais do  ano  que  vem 
deverão  ser  julgados  pelo 
STF  (Supremo  Tribunal  Fe- 
deral) nesta  quarta-feira. 
As  ações,  ajuizadas  pela 
Ordem  dos  Advogados  do 
Brasil  e  pela  Confederação 


Nacional  das  Profissões  Li- 
berais este  ano,  pedem 
que  o  Supremo  declare  a 
lei  constitucional  para  o 
pleito  de  2012. 

O  presidente  do  STF, 
ministro  Cezar  Peluso,  in- 
cluiu os  processos  na  pau- 
ta de  votação  do  plenário 
sem  esperar  a  indicação  do 


11°  ministro  da  Corte,  que 
ocupará  a  vaga  deixada 
por  Eilen  Gracie,  aposenta- 
da em  agosto.  Deste  modo, 
existe  a  possibilidade  de  o 
julgamento  terminar  em- 
patado. 

De  acordo  com  Peluso,  a 
intenção  é  fazer  o  julga- 
mento o  mais  rápido  possí- 

GERVÁSIO  BAPTISTA/SCO/STF 


vel.  Ainda  não  existe  pre- 
visão de  quando  a  presi- 
dente Dilma  Rousseff  vai 
indicar  o  novo  ministro, 
mas  a  expectativa  é  que 
ela  escolha  uma  mulher 
para  a  vaga. 

A  lei  da  Ficha  Limpa  ve- 
ta a  candidatura  de  políti- 
cos condenados  por  órgãos 
colegiados  ou  que  renun- 
ciaram ao  mandato  para 
escapar  de  cassação. 

Em  março,  o  STF  deci- 
diu que  a  norma  não  po- 
deria ser  válida  para  as 
eleições  do  ano  passado.  A 
maior  parte  dos  ministros 
considerou  que  uma  lei 
deste  tipo  teria  de  ser 
aprovada  com  pelo  menos 
um  ano  de  antecedência  à 
eleição. 

Na  quarta,  o  Supremo 
vai  julgar  aspectos  especí- 
ficos da  lei,  como  o  caso  de 
políticos  que  foram  conde- 
nados por  órgãos  colegia- 
dos mas  ainda  têm  chan- 
ces de  recorrer.  •  metro 


Assessor  de  ministro  é 
afastado  após  denúncia 


O  ministro  do  Trabalho, 
Carlos  Lupi  (PDT),  determi- 
nou anteontem  o  afasta- 
mento do  assessor  especial 
Anderson  Alexandre  dos 
Santos,  acusado  pela  revis- 
ta "Veja"  como  o  operador 
de  um  esquema  montado 
dentro  da  pasta  para  tirar 
dinheiro  de  ONGs. 

Segundo  a  reportagem, 
dirigentes  do  ministério  es- 
tariam exigindo  propina 


de  ONGs  conveniadas  à 
pasta  para  liberar  repasses 
de  verbas.  O  líder  do  PSDB 
na  Câmara,  Duarte  Noguei- 
ra, defendeu  ontem  a  de- 
missão de  Lupi. 

Em  nota,  o  ministro  afir- 
mou que  não  compactua 
com  nenhum  tipo  de  des- 
vio de  recursos  públicos,  e 
mandou  abrir  sindicância 
na  pasta  para  apurar  as  ir- 
regularidades. O  METRO 
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Economia  com  home 
theater  chega  a  R$900 

O  Aparelhos  avaliados  pela  Proteste  têm  bom  desempenho,  mas  diferença 
de  preço  é  grande  O  Consumo  de  energia  é  similar  entre  os  concorrentes 


Teste 


Avaliação  da  Proteste  comparou  home 
theaters  de  quatro  marcas  diferentes 


RENATO  STOCKLER/FOLHAPRESS 


De  modo  geral,  os  aparelhos 
de  home  theater  disponí- 
veis no  mercado  atendem 
às  expectativas  dos  consu- 
midores, mas  há  grande  va- 
riação de  preços  entre  eles. 
Este  é  o  resultado  de  uma 
avaliação  realizada  pela 
Proteste  Associação  de  Defe- 
sa do  Consumidor  com  apa- 
relhos que  possuem  o  Blu- 
ray  player  5.1  integrado  de 
quatro  marcas  diferentes. 

Optando  pela  opção  me- 
lhor avaliada,  a  economia 
chega  a  R$  900  quando 
comparada  com  os  outros 
aparelhos,  aproximada- 
mente dois  terços  do  preço 
médio  do  produto. 

O  consumo  de  energia  é 
similar.  A  única  diferença  é 
que  o  LG  -  único  a  oferecer 
sistema  wireless  -  conso- 
me mais  quando  está  em 


stand-by  devido  ao  recep- 
tor da  tecnologia  sem  fio. 
No  entanto,  se  o  receptor 
estiver  desligado,  o  consu- 
mo da  unidade  principal  é 
de  apenas  0,09  watts,  o  me- 
nor de  todos. 

Com  relação  à  qualida- 
de, todos  os  equipamentos 
possuem  controle  remoto, 
manual  de  instruções  e  ga- 
rantia, além  de  cabos 
HDMI  para  fazer  a  ligação 
em  alta  definição  em  uma 
TV  com  esse  suporte.  O 
controle  remoto  é  conside- 
rado problemático  em  to- 
dos os  modelos.  Para  a  Pro- 
teste, os  piores  são  o  LG 
(grande  demais  e  confuso) 
e  o  Sony  (com  botões  pe- 
quenos e  muito  próximos). 
Em  relação  aos  manuais, 
Sony  e  Samsung  têm  os 
mais  completos,  o  metro 


Muito  bom        +  I 
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LG 
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Empresa  de  universitários 
pode  ter  isenção  fiscal 


Um  projeto  de  lei  do  depu- 
tado Antonio  Carlos  Men- 
des Thame  (PSDB-SP)  pre- 
tende conceder  isenção  da 
cobrança  de  Cofins  (Contri- 
buição para  o  Financia- 
mento da  Seguridade  So- 
cial) às  empresas  juniores, 
constituídas  por  estudan- 
tes nas  universidades. 

Essas  empresas  são  as- 
sociações civis  sem  fins  lu- 
crativos e  têm  a  missão  de 
ampliar  a  teoria  dos  con- 
teúdos ensinados  nas  uni- 
versidades, desenvolvendo 
trabalhos  de  consultoria  e 
assessoria  a  empresários  e 
empreendedores.  Os  pre- 
ços cobrados  geralmente 
são  bem  inferiores  aos  do 


mercado  e  os  clientes,  em 
sua  maioria,  são  micro  e 
pequenas  empresas. 

No  âmbito  federal,  elas 
já  estão  isentas  do  Imposto 
de  Renda  e  da  CSLL  (Con- 
tribuição Social  sobre  o  Lu- 
cro Líquido).  Em  nível  mu- 
nicipal, no  entanto,  ainda 
têm  de  pagar  o  ISS  (Impos- 
to sobre  Serviços). 

Segundo  o  deputado 
Mendes  Thame,  a  Cofins 
"impede  a  proliferação 
dessas  células  tão  impor- 
tantes para  o  desenvolvi- 
mento económico"  por 
atingir  justamente  as  re- 
ceitas sobre  prestação  de 
serviços  destas  empresas. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Crescimento 

Já  existem  1,1  mil  empresas 
júnior  no  Brasil,  segundo 
Mendes  Thame,  o  deputa- 
do que  enviou  o  projeto  à 
Câmara 

87% 

FOI  A  EXPANSÃO  NOS  ÚLTIMOS 
5  ANOS 


ANDRE  PORTO/METRO 


Vendas  do  Natal  vão  subir 


As  vendas  em  shoppings 
devem  ter  um  crescimen- 
to de  6,5%  neste  Natal  em 
relação  ao  mesmo  período 
do  ano  passado,  segundo 
pesquisa  feita  pela  Alshop 
(Associação  Brasileira  de 
Lojistas  de  Shopping). 

O  valor  médio  gasto 
em  cada  compra  vai  ficar 
entre  R$  85  e  R$  125,  se- 


gundo as  estimativas  da 
entidade.  Para  se  preparar 
para  o  período  de  maior 
movimento  no  ano,  os 
766  shoppings  ativos  do 
Brasil  devem  gastar  uma 
média  de  R$  450  milhões, 
aproximadamente  7%  a 
mais  do  que  o  registrado 
em  2010. 

#  METRO 
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Grécia  troca  o  governo 

O  Pressionado  pelo  povo,  pela  oposição  e  pela  União  Europeia,  Papandreou  deixa  o  cargo  de  primeiro-ministro 


YANNIS  BEHRAKIS/REUTERS 


Enfrentando  a  pior  crise 
económica  da  sua  históri- 
ca, a  Grécia  vai  substitutir 
a  partir  de  hoje  o  primeiro- 
ministro  George  Papan- 
dreou por  um  governo  de 
coalizão.  Ainda  não  está  de- 
finido o  nome  que  estará  à 
frente  do  país,  mas  já  foi 
decidido  que  Papandreou 
não  vai  mais  participar  das 
decisões  políticas. 

As  mudanças  foram  de- 
cididas em  uma  reunião 
entre  o  atual  premie  e  o  lí- 
der da  oposição,  Antonis 
Samaras.  "Durante  o  en- 
contro, ficou  acertada  a 
formação  de  um  novo  go- 
verno com  a  missão  de  con- 
duzir o  país  a  eleições  ime- 
diatamente após  a  aplica- 
ção das  decisões  tomadas 
em  26  de  outubro",  quando 
foi  firmado  o  acordo  entre 
Grécia  e  os  demais  países 
da  zona  do  euro,  destaca  o 
comunicado. 


Papandreou  queria  per- 
manecer no  poder  pelo  me- 
nos até  a  escolha  de  quem 
seria  o  seu  substituto,  mas 
Samaras  exigia  a  sua  saída 
imediata,  independente 
das  negociações  sobre  o  fu- 
turo político  de  Atenas. 

O  acordo  que  dissolveu  o 
governo  de  Papandreou  po- 
de ser  entendido  como 
uma  resposta  à  União  Euro- 
peia. O  bloco,  que  teme  a 
saída  do  país  da  zona  do 
euro,  declarou  ontem  que 
a  Grécia  tinha  24  horas  pa- 
ra explicar  como  formará 
um  governo  de  unidade 
que  permita  a  execução  de 
um  pacote  de  ajuda  finan- 
ceira ao  país. 

As  potências  europeias 
temem  que  uma  eventual 
quebra  da  Grécia  dificultem 
a  reestabilização  da  moeda 
comum  europeia,  trazendo 
dificuldades  a  todos  os 
membros  do  bloco,  o  metro 


Missão 
impossível? 

O  novo  governo  de  coali- 
zão que  será  formado  na 
Grécia  possui  três  missões 
essenciais: 

I Cobrar  um  pacote  de 
ajuda  da  zona  do  euro 

2 Completar  uma  troca  de 
bónus  que  vai  cortar 
pela  metade  o  valor  da 
dívida  grega 

5 Aprovar  um  orçamento 
para  o  ano  que  vem 

"O  novo  governo 
ficará  encarregado 
de  aplicar  o  plano 
europeu/9 

COMUNICADO  DO  GOVERNO  GREGO 


Lutando  contra  o  cânce 


►  Após  a  descoberta  do  câncer,  líder  socialista  reduziu  aparições  públicas 


D IVULGAÇ AO/REUTERS 


Chávez  mostra  fôlego  em  corrida 

Em  recuperação  de  um  tratamento  contra  o  câncer,  o  presidente  da  Venezuela,  Hu- 
go Chávez,  quis  mostrar  seu  bom  estado  físico  ao  correr  no  último  sábado  com  um 
grupo  de  estudantes  da  Academia  Militar  do  país.  Acompanhado  pelo  ministro  da 
Defesa,  Carlos  Mata,  Chávez  liderou  uma  breve  corrida  com  um  grupo  de  cadetes 
em  volta  do  pátio  central  da  academia. 


Israel  ameaça 
atacar  o  Irã 


O  presidente  de  Israel,  Shi- 
mon  Peres,  avisou  ontem 
que  não  acredita  em  uma 
solução  diplomática  para  a 
crise  causada  pelo  progra- 
ma nuclear  iraniano.  Peres, 
que  acusa  o  Irã  de  tentar 
produzir  a  bomba  atómica, 
diz  que  pode  atacar  o  país 
persa  em  breve. 

"A  possibilidade  de  um 
ataque  militar  contra  o  Irã 
parece  mais  próxima  que  a 
opção  diplomática",  afir- 
mou ao  jornal  Hayom. 
"Não  acredito  que  já  tenha 
sido  tomada  uma  decisão  a 
respeito,  mas  dá  a  impres- 
são de  que  os  iranianos  vão 
se  aproximando  da  bomba 
atómica",  acrescentou. 
"Não  temos  que  revelar 
nossas  intenções  ao  inimi- 
go", explicou. 

A  Agência  Internacional 
de  Energia  Atómica  divulga 
amanhã  um  novo  relatório 
sobre  o  programa  nuclear 
iraniano,  •metro 


NEWS  FREE/FOLHAPRESS 


200 

ogivas  nucleares  com- 
poriam o  arsenal  nu- 
clear de  Israel.  O  país 
nunca  confirmou  nem 
desmentiu  possuir  ar- 
mas atómicas. 


Acidente  deixa  2 
mortos  na  Argentina 


Um  ônibus  e  um  caminhão 
do  corpo  de  bombeiros  se 
chocaram  ontem  no  bairro 
de  Once,  em  Buenos  Aires, 
matando  duas  pessoas  e  fe- 
rindo outras  20.  O  ônibus 
acabou  atravessando  uma 
parede  da  tradicional  con- 
feitaria La  Perla. 

Segundo  Alberto  Cres- 
centi, diretor  do  serviço 
de  emergência  da  capital 
argentina,  o  veículo  dos 
bombeiros  ia  atender  uma 
emergência  quando  acer- 
tou um  carro.  Ambos  os 
veículos  acabaram  baten- 
do contra  o  ônibus.  Os 
dois  mortos  eram  os  ocu- 
pantes do  carro.  "Entre  os 
feridos  estão  um  menor 
de  idade  e  dois  bombei- 


ros", contou  à  TV  C5N. 

Após  a  colisão,  o  ônibus 
perdeu  o  controle  e  percor- 
reu aproximadamente  100 
metros  até  se  chocar  con- 
tra a  confeitaria.  "Neste  se- 
gundo acidente,  12  pessoas 
tiveram  politraumatis- 
mos",  relatou  Crescenti. 

Nos  últimos  meses,  Bue- 
nos Aires  vem  enfrentando 
uma  série  de  acidentes.  No 
dia  14  de  setembro,  uma 
colisão  entre  dois  tres  em 
um  ônibus  deixou  11  mor- 
tos e  mais  de  200  feridos. 
Um  dia  depois,  outro  aci- 
dente com  trens  feriu  mais 
90  pessoas.  No  início  deste 
mês  um  ônibus  escolar  e 
um  trem  colidiram,  matan- 
do oito  crianças,  •metro 


metnDCultura 


www.metropoint.com 

SEGUNDA-FEIRA,  7  DE  NOVEMBRO  DE  2011 


09 


DIVULGAÇÃO 


Brasil  exib 
mais  dei/ 


30  filmes 
a  R$2, 

►  Paulo  José  e  Selton  Mello  em  cena  de  "O  Palhaço" 


cultura 


Marcado  para 

o  último  sábado,  o 
show  do  cantor  na  ca- 
pital foi  adiado  por 
motivos  de  saúde.  A 
apresentação  passou 
para  18  de  dezembro, 
no  Via  Funchal.  Os  in- 
gressos comprados 
pelo  público  serão  au- 
tomaticamente váli- 
dos para  a  nova  data. 


i 

4  I  1 


O  Longa  'Os  3'  é  primeiro  inédito  a  participar  do  evento 
O  Programação  de  hoje  abrange  439  salas  de  cinema 


Três  jovens  se  conhecem 
em  uma  festa  e,  após  algu- 
ma conversa,  decidem  divi- 
dir um  apartamento.  A  no- 
va "família"  se  mantém 
unida  durante  os  quatro 
anos  de  faculdade,  quando 
o  fim  determina  uma  nova 
rotina  e  realidade.  A  histó- 
ria, tão  comum  entre  os 
universitários,  é  tema  do 
longa  "Os  3",  dirigido  por 
Nando  Olival  e  primeiro 
filme  inédito  a  participar 
do  Projeta  Brasil,  que  todos 
os  anos  exibe  produções 
nacionais  com  ingressos  a 
R$  2  na  rede  Cinemark. 

A  12a  edição  do  evento, 
que  em  sua  história  já  le- 
vou mais  de  1,5  milhão  de 
pessoas  ao  cinema,  aconte- 
ce hoje  em  439  salas  do 
complexo.  Desta  vez,  a  lis- 


ta é  composta  por  longas 
lançados  entre  novembro 
de  2010  e  outubro  de  2011. 

Mais  de  30  filmes  com- 
põem a  programação,  en- 
tre eles  "O  Palhaço",  de 
Selton  Mello,  e  "Todo  Mun- 
do Tem  Problemas  Se- 
xuais", de  Domingos  de 
Oliveira. 

"O  objetivo  do  projeto  é 
levar  as  produções  nacio- 
nais ao  maior  número  pos- 
sível de  pessoas  e  estimu- 
lar a  indústria  brasileira", 
explica  Bettina  Boklis,  ge- 
rente de  Marketing  do  Ci- 
nemark. 

Programação  completa 
no  www.cinemark.com.br. 


THAIS  AZEVEDO 

METRO  SÃO  PAULO 


Destaques 


A  lista  vai  do  drama  à 
comédia  e  inclui  filmes 
para  todas  as  idades. 

"Assalto  ao  Banco 
Central" 

►  "Brasil  Animado" 

►  "Broder" 

►  "Bruna  Surfistinha" 

►  "Capitães  da  Areia" 

►  "Élvis  e  Madona" 

►  "Família  Vende  Tudo" 
k  "Malu  de  Bicicleta" 

k  "No  Olho  da  Rua" 

►  "Os  3" 

►  "O  Palhaço" 

►  "Palavra  Cantada" 

►  "Qualquer  Gato  Vira-Lata" 
k  "Rock  Brasília" 

►  "Todo  Mundo  Tem 
Problemas  Sexuais" 
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FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


O  Nova  série  dos  criadores  de  'Glee'  e  'Nip/Tuck',  'American  Horror  Story' 
estreia  no  Brasil  O  Trama  obscura  traz  Jéssica  Lange  e  Dylan  McDermott 


Depois  de  quebrar  todas 
as  regras  do  politicamente 
corre  to  com  "Nip/Tuck"  e 
prender  milhões  de  pes- 
soas em  frente  à  TV  a  cada 
episódio  de  "Glee",  Ryan 
Murphy  resolveu  investir 
no  terror.  A  ideia,  como  de 
costume  para  o  produtor, 
deu  certo. 


"American  Horror  Sto- 
ry",  que  estreia  amanhã 
no  país,  também  conta 
com  a  criatividade  de  Brad 
Falchuk,  parceiro  de 
Murphy  na  série  sobre  o 
clube  do  coral. 

Com  apenas  quatro  ca- 
pítulos exibidos  nos  EUA, 
o  programa  ganhou  a  crí- 


tica e  foi  renovado  para  a 
segunda  temporada. 

A  trama  retrata  a  vida 
do  casal  Ben  (Dylan 
McDermott,  de  "O  Desa- 
fio) e  Vivien  (Connie  Brit- 
ton),  pais  de  Violet  (Taissa 
Farmiga).  Disposta  a  dei- 
xar acontecimentos  som- 
brios para  trás,  a  família 


muda-se  de  Boston  para 
Los  Angeles  e  vai  morar 
em  uma  mansão  antiga, 
comprada  pela  internet 
por  uma  pechincha. 

O  barato,  como  é  de  se 
esperar,  sai  caro.  A  casa  es- 
tá cheia  de  ex-moradores 
mortos  que  se  recusam  a 
deixar  o  local.  Os  vizinhos 
também  são  bastante  sus- 
peitos, entre  eles  Constan- 
ce (Jéssica  Lange). 

Cada  episódio  de  "Ame- 
rican Horror  Story"  come- 
ça mostrando  a  mansão 
em  diferentes  épocas  -  e 
todas  são  marcadas  por  fa- 
tos horripilantes. 

O  episódio  de  estreia  da 
série  vai  ao  ar  amanhã,  às 
23h,  no  canal  pago  Fox. 


THAIS  AZEVEDO 

METRO  SÃO  PAULO 


Candy  Dulfer  encerra  série  Jazz  Ali  Nights 


Chamada  de  "musa  do 
jazz"  nos  bastidores  da 
música,  a  saxofonista  ho- 
landesa Candy  Dulfer  en- 
cerra a  série  Jazz  Ali 
Nights  com  show  na  noite 


UNI  KO  Alfl>1  I  IVVi 

Aparelhos  Auditivos 
3346-185800174571 

SàP  Viççnle:    nOvà  filial 

3304-8615/3017-5571 


de  hoje,  no  teatro  Brade s- 
co.  O  projeto,  iniciado 
com  Bobby  McFerrin,  tam- 
bém trouxe  Branford  Mar- 
salis  e  Esperanza  Spalding 
à  cidade. 

Candy,  que  começou 
a  carreira  com  apenas 
seis  anos,  já  gravou  ao  la- 
do de  nomes  como  Prince 
e  Van  Morrison,  além  de 
abrir  alguns  shows  da  tur- 
nê  europeia  de  Madonna. 

O  METRO 

No  teatro  Bradesco  (r. 
Turiassu,  2.100,  Pompeia, 
tel.:  4003-1212).  Hoje,  às 
21h.  De  R$  30  a  R$  120. 


'  CARIN  VERBRUGGEN/DIVULGAÇÃO 


Repescagem  da 
Mostra  segue  até 
quinta-feira 


Quem  não  teve  tempo  de  ir 
à  35a  Mostra  Internacional 
de  Cinema,  que  chegou  ao 
fim  no  último  dia  3,  tem 
mais  uma  chance  de  confe- 
rir alguns  filmes  da  progra- 
mação na  tradicional  re- 
pescagem do  evento,  que 
vai  até  quinta-feira. 

Entre  as  produções  que 
ainda  serão  exibidas  estão  o 
documentário  em  3D  "Ca- 
verna dos  Sonhos  Esqueci- 
dos", o  longa  nacional  "Mar- 
celo Yuka  no  Caminho  das 


Setas"  e  o  francês  "Frango 
com  Ameixas",  eleito  o  me- 
lhor filme  pelo  público. 

"Respirar"  ficou  com  o 
premio  do  júri,  que  consi- 
derou o  longa  de  Karl  Mar- 
kovics  o  melhor  do  ano.  A 
cerimonia  de  encerramen- 
to foi  realizada  na  noite 
da  última  quinta-feira,  no 
Cinesesc. 

A  programação  comple- 
ta da  repescagem  está  no 
www.mostra.org. 

O  METRO 


Breves 


Cinema 
italiano  é 
tema  de 
mostra  em  SP 

Começa  hoje  a  7a 
Semana  Pirelli  de 
Cinema  Italiano,  que 
desta  vez  exibe  24  filmes, 
entre  clássicos  e  contem- 
porâneos, no  MIS,  Cine 
Sabesp  e  salas  do 
Cinemark. 

Na  programação, 
longas  de  Federico 
Fellini  e  Mário  Monicelli, 
além  dos  novos  "Into  Pa- 
radiso", de  Paola  Randi, 
e  "Tatanka",  de  Giuseppe 
Gagliardi. 

Para  mais  informações, 
acesse  www.cinema 
italiano.com.br. 

•  METRO 


Banda  de 
Veríssimo  faz 
show  hoje 

O  escritor  Luis 
Fernando  Veríssimo 
mostra  seu  lado  músico 
com  a  banda  Jazz  6, 
hoje,  às  19h,  no  Sesc 
Consolação  (r.  Dr.  Vila 
Nova,  245,  tel.:  3234- 
3000).  Os  ingressos  são 
gratuitos  e  devem  ser 
retirados  com  uma  hora 
de  antecedência. 

O  METRO 
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EGBERTO  NOGUEIRA/DIVULGAÇÃO 


Metro 
entrevista 


O  Na  biografia 
'A  Primavera 
do  Dragão', 
o  jornalista  aborda  a 
juventude  de 
Gláuber  Rocha,  maior 
cineasta  brasileiro 


►  Nelson:  em  1980,  Gláuber  assinou  o  posfácio  do  primeiro 
livro  do  jornalista  e  produtor,  "Memória  Musical" 


NELSON 
MOTTA 

'A  JUVENTUDE 
DO  GLÁUBER 
É  UM  FILME 
COM  FINAL 
FELIZ' 


"Deus"  e  "Diabo"  da  cul- 
tura nacional,  Gláuber 
Rocha   (1939-1981)  co- 
nhecia sua  sina  trágica, 
a  qual  era  inversamente 
proporcional  à  energia 
exibida  especialmente  na 
juventude.  Em  "A  Prima- 
vera do  Dragão  -  A  Juven- 
tude de  Gláuber  Rocha" 
(Editora  Objetiva,  368  pá- 
ginas, R$  56,90),  Nelson 
Motta  passa  ao  largo  do 
anti-herói  colérico  e  isola- 
do do  final  da  vida  para  - 
fiel  ao  seu  ideário  de  "bió- 
grafo pop"  -  fazer  o  retra- 
to de  um  jovem  baiano  de 
criatividade  pulsante,  até 
sua  consagração  como  lí- 
der do  Cinema  Novo. 

Você  se  surpreendeu  com  o 
personagem  jovem  que  se 
desenhava  à  medida  que 
avançava  sua  pesquisa? 

Foi  um  mergulho  num 
Gláuber  de  quem  eu  não 
sabia  nada,  o  ponto  de 
partida  para  traçar  um  re- 
trato do  artista  quando  jo- 
vem, a  base  para  reconsti- 
tuir os  anos  de  formação 
de  um  personagem  símbo- 
lo de  uma  geração. 

Você  acredita  que  o  Gláuber 
via  a  si  mesmo  como  um 
personagem  trágico? 

Gláuber  era  o  transe  cria- 
tivo. Mas  sempre  trágico, 
dizia  que  ia  morrer  aos  24 
anos  como  Castro  Alves, 
depois  dizia  que  morreria 
aos  42,  como  de  fato  acon- 
teceu. Era  ateu,  mas  místi- 
co, teve  profunda  forma- 


ção religiosa.  Na  juventu- 
de, era  muito  alegre,  mas 
sempre  se  acreditou  al- 
guém destinado  à  glória  e 
à  tragédia. 

É  comum  ouvir  jovens  de 
hoje  se  referirem  à  obra  de 
Gláuber  como  "chata"  ou 
"hermética  demais". 
Seu  livro  pode  minimizar 
esse  estigma? 
A  última  imagem  que  fi- 
cou do  Gláuber  para  o 
grande  público  é  a  de  um 
doidão,  briguento,  um 
derrotado.  E  ele  faz  parte 
da  história  do  cinema 
mundial.  "Deus  e  o  Diabo" 
está  em  todas  as  listas  in- 
ternacionais de  clássicos. 
Virou  o  grande  líder  do  ci- 
nema brasileiro.  É  um 
grande  personagem.  E  fi- 
cou com  essa  pecha  de  ca- 
ra exaltado,  gritando  na 


DIVULGAÇÃO 


televisão  em  uma  épo- 
ca horrível  do  Brasil. 
A  crise  económica  era 
pavorosa.  O  Brasil  ho- 
je é  um  outro  plane- 
ta. Espero  que  esse  li- 
vro sirva  para  a  pos- 
teridade .  Por  isso 
quis  me  focar  na  ju- 
ventude, porque  o 
personagem  é  mais 
nítido.  Ele  vai  ama- 
durecendo, vai  fi- 
cando mais  comple- 
xo, contraditório  e 
polemico.  Mas  a  ju- 
ventude dele  pare- 
ce um  filme  de 
turma  de  jovens 
com  final  feliz. 


Recentemente,  você  foi 
classificado  como  um 
"biógrafo  pop". 
Concorda? 

É  isso  mesmo  que  eu  sou. 
Não  tenho  a  menor  pre- 
tensão de  fazer  biografias 
pesadas,  chatíssimas.  Gos- 
to de  ler  biografias  com 
uma  linguagem  de  roman- 
ce e  isso  é  o  que  procuro 
fazer.  Tenho  duas  biogra- 
fias e  escrevi  porque  ado- 
rava o  Tim  Maia  e  o  Gláu- 
ber. Meu  primeiro  impul- 
so é  afetivo,  além  da  ad- 
miração e  importância 
dos  dois.  E  também  gosto 
muito  de  humor,  e  tanto  o 
Tim  como  o  Gláuber  tem 
histórias  e  causos  hila- 
riantes na  sua  juventude. 


o 


PAULO 

MAURICIO  COSTA 

METRO  RIO 


Edital  de  convocação  de 
Audiência  Pública  sobre  o  EIA/RIMA 
do  empreendimento  "Ampliação  do 
Terminal  Marítimo  da  Ultrafertil", 
de  responsabilidade 
da  ULTRAFERTIL  S/A. 

O  Conselho  Estadual  do  Meio  Ambiente  comunica  que  realizara  no  dia  15 
de  de^erribro  de  2011,  às  I7h00r  no  Auditório  da  UNíSANTOS  -  Campus 
D.  David  Picão,  Rua  Di\  Carvalho  de  Mendonça,  144..  Encruzilhada,  Santos/ 
SP.  audiência  pública  sobre  o  Estudo  de  Impacto  Ambiental  e  o  Relatório  de 
Impacto  Ambiental  -  EIA/RIMA  do  empreendimento  "Ampliação  do  Terminal 
Marítimo  da  UJÊrafertir  (Processo  CETESB  26^/201 0),  de  responsabilidade  da 
Ultrafertil  S/A.  Informa,  também,  que  cepas  do  EIA/RIMA  estarão  á  deposição 
dos  interessados,  no  período  de  1 4  de  novembro  a  1 5  de  dezembro  de  201 1 , 
nos  seguintes  locais: 

*  UNÍSANTOS  -  Campus  D,  David  Picão.  Rua  Dr.  Carvalho  de 
Mendonça,  144,  Encruzilhada,  Santos/SP,  de  segunda  a  seKía-íeira, 
das  14h00  ás  20h00; 

*  PHODESAN,  Praça  dos  Expedicionários,  10,  Gonzaga,  Santos/ 
SP.  de  segunda  a  sexta-feira,  das  OShOQ  ás  I2h00  e  das  HhOO  ás 
18h00; 

*  Cl  ESP  CU  SÁTÃO,  Praça  Getúlio  Vargas,  20,  Cubata  o/SP,  de 
segunda  a  sexta-teira,  das  08hOG  às  I2h00  e  das  I4h00  às  17h00, 

De  acordo,  Publique-se 
Santos,  07  de  novembro  cte  201 1 . 

Germano  Seara  Filho 
Secreta  ri  o-Exec  uti  vo  do  Canse  ma 
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Ataques  a 

smartphones 

disparam 

O  Dispositivos  móveis  estão  cada 
vez  mais  ameaçados  por  malwares 
e  tentativas  de  golpe  dos  hackers 


Os  smartphones  estão  se  tor- 
nando os  principais  alvos 
dos  hackers.  Um  relatório  da 
empresa  de  segurança  on-li- 
ne  Eset  aponta  que  os  apare- 
lhos foram  os  mais  atacados 
por  criminosos  da  rede  no 
último  mês  de  outubro. 

O  levantamento  aponta 
que  o  método  mais  utiliza- 
do é  a  difusão  de  malwares 

-  softwares  que  se  instalam 
no  sistema  operacional  do 
usuário  sem  a  sua  intenção 

-  e  o  envio  de  SMS  com  o 
intuito  de  registrar  o  usuá- 
rio em  um  serviço  pago  pa- 
ra envio  de  mensagens. 

Na  Android  Market  -  lo- 
ja virtual  do  Google  em 
que  são  vendidos  aplicati- 
vos para  o  sistema  opera- 
cional Android  -  foi  obser- 
vada a  presença  de  diversos 
aplicativos  chamados  "Go- 


Android  é  alvo 

A  criação  de  malwares  con- 
tra o  sistema  do  Google 
vem  crescendo 


21,2% 


1,4% 

MARÇO  SETEMBRO 


ne  in  60  seconds",  que  se 
faziam  passar  por  softwa- 
res de  backup.  Após  insta- 
lados, roubavam  os  dados 
dos  usuários.  # metro 


JON  HUNTSMAN/GETTYIMAGES 


►  Antes  de  baixar  aplicativos  é  necessário  conhecer 
o  histórico  do  desenvolvedor  I 


Telefones: 

011/3528-$ 

011/3528-8500  (comercial) 

O  jornal  Metro  circula  em  22  países  e  tem  alcance  diário 
superior  a  20  milhões  de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint 
venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação  e  da  Metro 
Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de 
segunda  a  sexta  em  São  Paulo,  ABC  paulista,  Santos,  Campinas, 
Rio  de  Janeiro,  Curitiba,  Belo  Horizonte  e  Porto  Alegre, 
somando  mais  de  440  mil  exemplares. 


Metro  é  o  maior 
jornal  do  mundo, 
segundo  o 
Guinness  Livro 
dos  Recordes 


EXPEDIENTE 

Metro  Brasil.  Presidente:  Cláudio  Costa  Bianchini. 

Diretor  de  Redação:  Fábio  Cunha  (MTB:  22.269) 

Diretor  Comercial  e  Marketing:  Carlos  Eduardo  Scappini. 

Diretora  Financeira:  Sara  Velloso.  Diretor  de  Operações:  Luís  Henrique  Correa. 

Metro  Santos 

Editor  Executivo:  Marcelo  Camargo  (MTB:  33.618). 
Coordenador  de  Redação:  Irineu  Masiero. 
Gerente  Comercial  Nacional:  Ricardo  Adamo. 


Leitor  fala 

Recapeamento 

As  ruas  e  avenidas  do  Cento  de  São  Vicente 
estão  sendo  recapeadas.  Muito  bom  o  serviço, 
mas  já  devia  ter  sido  feito  há  muito  tempo.  En- 
graçado como  as  coisas  só  acontecem  próximo 
à  temporada.  Parece  que  a  cidade  vive  só  do 
turista.  Este  tipo  de  serviço  deve  ser  feito  de 
forma  gradual,  para  não  causar  o  trânsito  hor- 
rível que  tem  causado.  Bairros  afastados  tam- 
bém precisam  da  mesma  iniciativa  e  sempre 
estão  em  situação  pior. 
Maria  da  Aparecida,  55  -  São  Vicente,  SP 


Acidentes 

A  população  precisa  tomar  consciência  e  ver 
que  no  trânsito  todos  somos  iguais.  Hoje,  as 
ruas  parecem  pistas  de  corrida.  Um  querendo 
andar  mais  que  o  outro,  fazendo  com  que  o 
destino  seja  incerto.  Pais  deixam  carros  nas 
mãos  de  adolescentes  sem  habilitação, 
está  tudo  errado.  A  lei  precisa  ser  mais 
severa  e  punir  quem  provoca  acidentes  e 
mata  no  trânsito. 
Virgínia  Sousa,  41  -  Santos,  SP 


m  et  r®  Pergunta 

Por  ingressos  a  R$  2  você  sairia 
de  casa  para  ir  ao  cinema  com 
mais  frequência? 


(ãcarvajett:  Com  certeza,  é 
um  preço  justo,  pois 
ajudaria  ambos 
(produtora+cinema)  e 
haveria  até  uma  redução  de 
número  de  pirataria. 

@Duuumis:  Com  certeza! 
Não  que  eu  ache  que  o 
ingresso  atualmente  está 
tão  caro,  mas  se  fosse  esse 
valor  estaria  todo  dia  no 
cinema  rs. 

@lugoal94:  Com  certeza,  e 
iria  de  metro  para  o  passeio 
ficar  ainda  melhor!!! 


Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metro 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.st@metrojornal.com.br 


Os  invasores 


Q      rYlQ^K#&  1AI   U     Participe  também  no  Facebook: 
I  I C  1 1  W  WeD  www.facel] 


nr.facebook.com/metrojornal 


por  Farini 
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Horóscopo 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Boa  época  para  colocar 
a  correspondência  em 
ordem  e  melhorar  as  comuni- 
cações. Pode  viajar  com  mais 
frequência.  Boas  surpresas 
com  crianças  e  jovens. 


tf 


Touro  (21/4  a  20/5) 

Para  quem  lida  com  ne- 
gócios, é  um  período  de 
novas  oportunidades.  Apro- 
veite bem  e  modernize-se.  O 
seu  dia-a-dia  vai  ser  agitado 
mas  produtivo. 

Y7     Gémeos  (21/5  a  20/6) 
J  C      Novidades  podem  me- 
'*      lhorar  sua  situação  fi- 
nanceira. A  vida  social  está 
agitada,  sobretudo  em  clubes. 
Os  romances  passam  por  revi- 
ravoltas benéficas. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Você  estará  criativo,  so- 
bretudo para  assuntos 
artísticos.  Essa  criatividade 
estará  voltada  para  o  moder- 
nismo, como  arte  moderna, 
música  new-age  ou  rock. 

ví-„  Leão  (23/7  a  22/8) 
j(Ç)^-  Novo  alento  para  os  re- 
'  *      lacionamentos  ou  novos 
amores  acontecendo.  Você  es- 
tará com  muito  magnetismo 
pessoal,  atraindo  a  atenção  do 
sexo  oposto. 

iO    Virgem  (23/8  a  22/9) 
j      No  trânsito,  você  estará 
correndo  muito.  Seja 
mais  prudente.  Sem  perceber, 
você  pode  agir  com  arrogância, 
prejudicando  seus  relaciona- 
mentos sociais. 

Libra  (23/9  a  22/10) 
q)  \  \D  Período  de  ânimo  e 

bom-humor.  Cuidado, 
pois  distração  exagerada  po- 
de trazer  inconvenientes.  Terá 
dificuldade  de  se  concentrar 
no  trabalho  ou  nos  estudos. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

<^  Nos  negócios,  pode  as- 
sinar contrato  desvanta- 
joso. Pode  sofrer  intoxicação 
alimentar  ou  por  medicamen- 
tos. Também  está  vulnerável 
à  doenças  contagiosas. 

fê>  Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Pj — ■  Problemas  de  vazamen- 
to  e  infiltração  em  casa 
vão  piorar.  Não  confie  demais 
em  suas  intuições.  Você  está 
muito  aberto  a  influências  e 
pode  acabar  confuso. 


Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Período  de  sorte  e  no- 
vas oportunidades.  Mu- 
danças repentinas  e  positiva 
em  casa  ou  no  trabalho.  Você 
poderá  conseguir  mais  inde- 
pendência e  liberdade. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

N-\   Você  estará  de  mau  hu- 
mor e  tudo  será  motivo 
para  brigas.  Sua  saúde  está 
vulnerável  a  crises  agudas,  fe- 
bre e  inflamações.  Você  está 
um  pouco  estabanado. 

Peixes  -  20/2  a  20/3 
c3  Pode  perder  o  senso  de 

medida  e  agir  com  au- 
dácia, sem  planejar  antes. 
Tente  controlar  essa  tendên- 
cia. Se  tem  carro,  prepare-se 
para  pagar  consertos. 


Tânia  Gori  é  reitora  da  Universidade 
Livre  Holística  Casa  de  Bruxa.  Infor- 
mações 11 4994-4327.  Rua  das  Figuei- 
ras, 2.146,  Sto.  André/SP. 
Atendimentos  On-line  com  a  Equipe 
Tânia  Gori  www.taniagori.com.br.  Par- 
ticipe, no  dia  9,  às  20h,  da  palestra 
gratuita  sobre  "A  Fórmula  do  Sucesso". 


Preparado 
para 

criança 

-  a 


flllntt 


Vida  útil  da  impermeabilização  é  bem  menor 
em  famílias  com  crianças 


IMAGE  SOURCE/UNKNOWN  PHOTOGRAPHE 


O  Tinta  de  caneta,  refrigerante  e  chocolate  ocasionam 
as  principais  manchas  em  estofados 
O  Impermeabilizar  é  a  solução  para  conservar 
o  tecido  dos  móveis,  evitando  desgastes 


A  maioria  das  empresas  proporciona  garantia  de  um  ano  após 
a  aplicação  do  impermeabilizante.  Nesse  tempo,  o  estofado 
ainda  está  praticamente  novo,  se  conservado  corretamente: 


R$340 

é  quanto  custa, 
em  média,  a 
impermeabilização 
de  um  conjunto 
de  sofás  de  2  e  3 
lugares,  com 
encosto  e  assento 
fixos,  sem 
almofadas.  Esse 
também  é  o  preço 
do  investimento 
para  lavagem 
especializada  do 
mesmo  conjunto 
de  sofás.  Essa 
manutenção  deve 
ser  feita  pelo 
menos  uma  vez 
por  ano. 


A  tecnologia  prende  cada 
vez  mais  a  atenção  das 
crianças,  e  fica  difícil  ne- 
gar a  elas  o  direito  de  co- 
mer enquanto  assistem  à 
TV.  É  nessa  hora  que  acon- 
tecem os  maiores  aciden- 
tes: leite,  suco  e  refrige- 
rante derramados  em  ci- 
ma do  sofá.  A  solução  é 
impermeabilizar  pufes, 
poltronas,  sofás,  almofa- 
das e  todo  tipo  de  estofado 
que  tiver  em  casa  para 
proteger  os  móveis  da 
criançada. 

Além  de  proteger  contra 
a  penetração  de  líquidos 
de  consistência  aquosa  ou 
oleosa,  a  impermeabiliza- 
ção evita  que  a  poeira  fi- 
que alojada  nas  fibras  do 
tecido  e  na  espuma  dos  es- 
tofados, mantendo-os  lim- 
pos e  na  tonalidade  origi- 
nal por  muito  mais  tempo. 

De  acordo  com  Douglas 
Gutierres,  da  empresa  Mo- 
velimpo,  especialista  em 


impermeabilização  e  lim- 
peza de  estofados,  a  maio- 
ria dos  tecidos  pode  ser  im- 
permeabilizada, desde  que 
o  tecido  não  solte  tinta  ou 
seja  muito  frágil.  "Desloca- 
mos uma  equipe  e  o  servi- 
ço é  feito  na  própria  resi- 
dência, depois  de  um  teste 
no  tecido",  explica. 

A  impermeabilização  é 
incolor,  não  altera  a  textu- 
ra do  estofado  e  forma 
uma  película  protetora.  No 
entanto,  algumas  substân- 
cias são  mais  resistentes  ao 
produto,  como  urina  de 
animais,  tintas  de  caneta, 
chocolate  e  batom,  poden- 
do manchar  os  estofados, 
mesmo  após  a  impermea- 
bilização. 

Existem  diversos  tipos 
de  produtos  específicos  pa- 
ra esse  fim,  a  diferença  es- 
tá no  tempo  de  espera  para 
secagem  completa.  Os  pro- 
dutos à  base  de  água  são 
mais  sustentáveis,  no  en- 


tanto, exigem  30  horas  de 
espera  para  utilização  do 
estofado.  Já  os  à  base  de 
solvente  possuem  um  chei- 
ro intenso,  mas  a  secagem 
total  exige  apenas  duas  ho- 
ras de  espera.  O  líquido 
usado  no  processo  é  pulve- 
rizado de  forma  localizada 
e  a  aplicação  dura  cerca  de 
50  minutos. 

Para  manter  o  estofado 
em  bom  estado  por  mais 
tempo,  é  importante  fazer 
uma  lavagem  especializa- 
da pelo  menos  uma  vez 
por  ano.  Um  sofá  imper- 
meabilizado volta  ao  seu 
estado  original  de  conser- 
vação depois  da  lavagem, 
já  um  sem  impermeabili- 
zante provavelmente  terá 
manchas  que  a  lavagem 
não  tira,  além  de  desbotar 
as  cores  do  tecido. 


Se  cair  um  líquido  sobre  o 
estofado,  utilize  papel 
absorvente  para  tirar  o 
excesso  do  líquido.  Não 
pressione  ou  esfregue  a  toalha 
de  papel  contra  o  líquido,  pois 
isso  fará  com  que  ele  penetre 
no  tecido 


Para  evitar  manchas  de 
tinta  de  caneta  ou 
arranhões  com  rodas  de 
carrinho,  utilize  mantas  para 
forrar  o  estofado  no  espaço 
onde  as  crianças  costumam 
ficar.  Assim,  elas  podem 
brincar  tranquilamente 


O Após  a  impermeabiliza- 
ção, o  estofado  deve  ser 
limpo  pelo  menos  uma  vez 
por  semana  com  o  uso  de 
aspirador  de  pó  para  remover 
a  poeira  acumulada  sobre  o 
tecido 


CAMILA  DO  BEM 

METRO  SÃO  PAULO 


STOCK. XCHNG 


O  Originária  da  Tailândia,  espécie  é  resistente  e  fácil  de  cuidar,  ideal  para  quem  quer  um  bicho  de  estimação 
e  não  tem  tempo  para  se  dedicar  O  Peixinho  tem  suas  particularidades  e  pode  viver  em  condições  adversas 


Para  quem  não  dispõe  de 
tempo  diário  para  cuidar  e 
brincar  com  cães  e  gatos,  ou 
sofre  com  reações  alérgicas 
a  pelos,  o  peixe  pode  ser  a 
solução  para  ter  um  bichi- 
nho em  casa.  Além  de  boni- 
tos, os  aquários  dão  um  to- 
que diferenciado  à  decora- 
ção do  ambiente. 

Para  os  iniciantes,  o  betta 
é  o  peixe  ideal.  Ele  é  barato 
(entre  R$  7  e  R$  12  nos  pet 
shops),  resistente  e  não  exi- 
ge muitos  cuidados.  A  espé- 
cie é  simples  e  não  precisa 
de  muito  espaço  para  se 
sentir  bem.  Não  há  necessi- 
dade de  acrescentar  planti- 
nhas ao  aquário,  mas  para 
decorar,  coloque  algumas 
pedrinhas  no  fundo. 

Como  a  maior  parte  do 
oxigénio  que  os  bettas  con- 
somem vem  de  fora  da 
água,  através  do  labirinto 
(órgão  interno  responsável 
pela  absorção  do  oxigénio 
injetado  na  corrente  san- 
guínea do  peixe),  eles  po- 
dem viver  em  água  pobre 


500 

é  a  quantidade  de  fi- 
lhotes de  uma  única 
ninhada  de  um  betta 
fêmea.  Elas  procriam 
entre  3  meses  e  1  ano. 


de  oxigenação. 

São  resistentes  à  variação 
de  temperatura  e  por  isso 
dispensam  equipamentos 
específicos  para  o  controle. 
"Ele  se  adapta  a  mudanças 
graduais  de  temperatura, 
mas  se  houver  um  choque 
de  quente  para  frio,  por 
exemplo,  não  irá  resistir", 
alerta  Mareio  Luiz  de  Arau- 
jo, apaixonado  pela  espécie 
e  responsável  pelo  portal 
Betta  Brasil  na  internet. 

Na  hora  da  comida,  não 
exagere.  O  betta  deve  ser 
alimentado  apenas  uma 
vez  por  dia  e  a  quantidade 
é  equivalente  ao  tamanho 
do  aro  do  olho  do  peixe  (is- 
so mesmo,  4  ou  5  grãos  de 


ração  são  suficientes).  O 
que  sobrar  deve  ser  remo- 
vido para  manter  a  água 
limpa,  pois  ele  não  vai  co- 
mer depois.  "A  alimenta- 
ção deve  ser  através  de  ra- 
ção industrializada  ou  mi- 
cro-organismos  vivos,  en- 
contrados em  lojas  especia- 
lizadas", explica. 

Não  se  esqueça  de  limpar 
o  fundo  do  aquário  para  re- 
tirar a  sujeira.  O  ideal  é  fa- 
zer uma  troca  parcial  de 
água  (30%)  a  cada  2  ou  3 
dias.  O  processo  deve  ser 
feito  com  cuidado  para  não 
estressar  o  animal. 

Na  hora  de  comprar, 
Mareio  dá  a  dica:  "procure 
o  peixe  mais  ativo  e  de  cor 
vibrante.  Peça  para  o  ven- 
dedor colocá-lo  perto  de 
outro  aquário  para  ver  se 
ele  fica  agitado".  Se  bem 
cuidado,  o  betta  pode  du- 
rar de  2  a  5  anos. 


Pequenos  e 
territorialistas 


DIVULGAÇÃO/BETTA  BRASIL 


ê 
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O  betta  recebeu  esse  nome  r 


porque  surgiu  nas  aguas  pró- 
ximas a  uma  tribo  de  guerrei- 
ros agressiva  e  territorialista: 
os  Ikan  Bettah.  Eles  habita- 
vam as  regiões  que  hoje  per- 
tencem à  Tailândia. 

Apesar  das  cores  fortes  e 
aparência  inofensiva,  os  bet- 
tas são  conhecidos  como  pei- 
xes de  briga.  Isso  acontece 
porque  o  macho  da  espécie 
defende  seu  território  da  pre- 
sença de  outro  macho.  Quan- 
do colocados  juntos,  eles  bri- 
gam até  que  o  mais  forte  mate 
o  mais  fraco.  Na  Tailândia, 
eles  criaram  o  hábito  de  colo- 
car machos  de  betta  juntos  pa- 
ra vê-los  brigar  até  a  morte.  As 
apostas  rendem  até  alguns 


trocados  para  o  dono  do  betta 
sobrevivente. 

O  ideal  é  deixá-lo  sempre 
sozinho  e  colocar  a  fêmea  no 
aquário  apenas  para  procriar. 
No  entanto,  é  possível  fazer 
um  aquário  coletivo  de  fê- 
meas. Haverá  uma  "fêmea  al- 
fa", para  liderar  o  grupo,  mas 
nenhuma  corre  riscos,  cb 
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Santos  faz  sua  parte  e 
derruba  o  Vasco  na  Vila 


LEANDRO  AMARAL/FUTURAPRESS 


O  Torcida  lotou  estádio  em  Uberlândia,  mas  viu  time 
ser  derrotado  pelo  último  colocado  com  gol 
no  final  da  partida  O  Mais  uma  vez  equipe  contou 
com  tropeço  do  Vasco  para  se  manter  na  ponta 


►  Neymar  comemora  o  primeiro  gol  santista 


Sem  aspirar  muita  coisa 
no  Brasileiro  e  se  prepa- 
rando para  o  Mundial  de 
Clubes,  o  Santos  continua 
roubando  pontos  precisos 
dos  times  que  lutam  pelo 
título  nacional.  Depois  de 
derrotar  o  Botafogo  e  em- 
patar com  o  Flamengo, 
mais  um  carioca  sucum- 
biu diante  de  Neymar  e 
companhia.  Com  mais 
uma  apresentação  de  gala 
do  craque,  o  Peixe  venceu 
o  Vasco  por  2  a  O  e  deu 
uma  forcinha  ao  rival  Co- 
rinthians. 

Motivado  pela  volta  do 
companheiro  Paulo  Henri- 
que Ganso,  que  retornou 
ao  time  após  grave  contu- 
são, Neymar  logo  mostrou 
o  cartão  de  visitas  aos  vas- 
caínos.  Aos  2  minutos,  ele 


cobrou  falta  para  colocar  o 
Peixe  na  frente.  Com  o  as- 
tro inspirado,  o  Santos  só 
não  ampliou  no  primeiro 
tempo  graças  às  defesas 
do  goleiro  Fernando  Prass. 

Na  segunda  etapa,  o  jo- 
go continuou  igual,  com 


belas  jogadas  do  ataque 
santista  e  ótimas  defesas 
de  Prass.  Mas  em  um  con- 
tra ataque  rápido,  Borges 
recebeu  passe  de  Neymar 
e  chutou  forte  de  fora  da 
área  para  definir  o  placar 
na  Vila.  o  metro 


2 

Santos:  Rafael;  Danilo,  Edu  Dracena,  Bruno  Rodrigo 
e  Durval;  Adriano,  Henrique,  Arouca  e  Paulo  Henri- 
)    que  Ganso;  Neymar  e  Borges  (Alan  Kardec). 
Técnico:  Muricy  Ramalho. 

 x  

Of 

Vasco:  Fernando  Prass,  Fágner,  Dedé,  Renato  Silva  e 
1    Julinho  (Diego  Rosa);  Nilton,  Felippe  Bastos,  Juni- 
1    nho  e  Diego  Souza  □;  Éder  Luís  (Leandro)  e  Élton 

(Bernardo).  Técnico:  Cristóvão  Borges. 

•  Local:  Vila  Belmiro.  •  Gois:  Neymar,  aos  3  do  primeiro  tempo  e 
Borges,  aos  28  do  segundo.  •  Arbitragem:  André  Luiz  de  Freitas 
Castro  (GO),  auxiliado  por  Fabrício  Vilarinho  da  Silva  (GO)  e  Cris- 
thian  Passos  Sorence  (GO).  •  Público:  12.305  pagantes. 

'Em  casa',  Corinthians  emperra  no  lanterna 


RODRIGO  COCA/FOTOARENA/FOLHAPRESS 


O  Corinthians  segue  des- 
perdiçando chances  de 
disparar  na  liderança  do 
Campeonato  Brasileiro. 
Ontem,  jogando  contra  o 
lanterna  do  torneio,  com 
a  maioria  de  torcedores  a 
favor,  o  time  não  corres- 
pondeu e  foi  derrotado 
por  2  a  1.  A  ponta  da  tabe- 
la só  foi  assegurada  por- 
que o  Santos  ajudou  e  ba- 
teu o  Vasco. 

Na  partida  de  ontem  fi- 
cou claro  que  o  Corint- 
hians vai  precisar  incor- 
porar o  espírito  de  cam- 
peão. O  time  até  iniciou 
bem  o  jogo,  mas  o  domí- 
nio durou  pouco.  Logo  o 


adversário  equilibrou.  A 
tarde  alvinegra  começou  a 
complicar  quando  Alex 
voltou  a  sentir  dores  e  foi 
substituído. 

Em  seguida,  Fábio  Jú- 
nior colocou  o  América- 
MG  na  frente  ao  converter 
pênalti  duvidoso.  Mesmo 
apático,  o  Corinthians 
chegou  ao  empate  com  o 
zagueiro  Chicão,  também 
após  uma  penalidade. 

Veio  o  segundo  tempo  e 
o  Timão  parecia  disputar 
um  jogo  qualquer.  No  fi- 
nal, o  castigo.  Amaral  ba- 
teu falta  com  força  e  Julio 
Cesar  aceitou. 

O  METRO 


►  Emerson,  que  entrou  no  lugar  de  Alex,  lamenta  chance  perdida 


2  V 

América-MG:  Neneca;  Anderson,  MicãoDe  Ever- 
ton;  Marcos  Rocha,  Leandro  Ferreira,  Amaral  □,  Ro- 
driguinho  e  Carleto;  Kempes  (Léo)  e  Fábio  Júnior  □ 
(Dudu).  Técnico:  Givanildo  Oliveira 

 x  

J.  1 1 

Corinthians:  Julio  Cesar;  Alessandro  0  (Welder), 
Chicão  □,  Wallace  e  Fábio  Santos;  Paulinho,  Raif  e 
Alex  (Emerson);  Willian  (Edenílson),  Danilo  e  Lied- 
son.  Técnico:  Tite 

•  Local:  Parque  do  Sabiá,  em  Uberlândia  (MG).  •  Gois:  Fábio  Júnior,  aos 
34;  e  Chicão,  aos  45  do  primeiro  tempo;  Amaral,  aos  42  do  segundo 
tempo.  •  Arbitragem:  Jean  Pierre  Gonçalves  Lima  (RS),  auxiliado  por  Al- 
temir  Hausmann  (Fifa-RS)  e  Julio  Cesar  Rodrigues  Santos  (RS). 

esporte 


33- rodada 

SÁBADO 

Bahia    4x3  São  Paulo 

Botafogo    O  x  1  Figueirense 

Atlético-MG    2x0  Grémio 


ONTEM 

América-MG  2x1 

Santos  2x0 

Flamengo  5x1 

Avaí  1x2 

Palmeiras  0x2 

Inter  1x2 

Atlético-PR  2x1 


Corinthians 

Vasco 

Cruzeiro 

Ceará 

Coritiba 

Fluminense 

Atlético-GO 


CLASSIFICAÇÃO 


P 

V 

GP 

SG 

CORINTHIANS 

58 

17 

47 

13 

VASCO 

58 

16 

49 

12 

FLUMINENSE 

56 

18 

48 

6 

BOTAFOGO 

55 

16 

49 

11 

FLAMENGO 

55 

14 

57 

13 

FIGUEIRENSE 

53 

14 

43 

5 

INTER 

51 

13 

53 

13 

SÃO  PAULO 

50 

13 

48 

6 

SANTOS 

14 

49 

3 

CORITIBA 

48 

13 

52 

14 

GRÉMIO 

46 

13 

40 

-4 

ATLÉTICO-GO 

42 

11 

42 

2 

PALMEIRAS 

41 

9 

37 

1 

ATLÉTICO-MG 

39 

11 

41 

-8 

BAHIA 

39 

9 

39 

-5 

CEARÁ 

35 

9 

39 

-16 

CRUZEIRO 

34 

ç 

38 

-9 

ATLÉTICO-PR 

34 

í 

33 

-17 

AVAÍ 

29 

1 

44 

-25 

AMÉRICA-MG 

28 

c 

43 

-15 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 

■ 


Lusa  em 
busca  do 
título 

A  ótima  campanha  da 
Portuguesa  na  Série  B 
pode  ser  coroada 
amanhã  contra  o 
Sport,  no  Canindé. 
Uma  vitória  garante  a 
taça  à  equipe,  c metro 
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MARCOS  BEZERRA/FUTURAPRESS 


►  Jogadores  do  Coritiba  fazem  a  festa  em  Barueri 


MotoGP 


►  Pilotos  enfileiraram  as  motos  para  lembrar  o  companheiro 


Homenagem 
para  Simonce 


ALBERT  GEA/REUTERS 


A  última  prova  do  ano  foi  marcada 
pelas  homenagens  ao  piloto  italiano 
Marco  Simoncelli,  morto  no  último  dia 
23,  após  ser  atropelado.  Já  campeão,  o 
australiano  Casey  Stoner  conquistou 
sua  décima  vitória  na  temporada. 


Queniano  bate  recorde  na 
maratona  de  Nova  York 


Geoffrey  Mutai  venceu 
uma  das  provas  mais  tradi- 
cionais do  atletismo  mun- 
dial com  o  tempo  de 
2h05min07s,  novo  recorde 


da  prova  norte-americana. 
A  antiga  melhor  marca 
pertencia  ao  etíope  Tesfaye 
Jifar  há  mais  de  uma  déca- 
da: 2h07min43s.  o  metro 


Roger  Federer 
dá  fim  a  jejum 

Após  10  meses,  o  suiço  vol- 
tou a  ser  campeão  ao  ven- 
cer o  japonês  Kei  Nishikori 
na  final  do  Torneio  da  Basi- 
leia por  2  sets  a  0.  o  metro 


E  o  Palmeiras 
não  toma  jeito 

O  Nem  mudança  de  casa  ajuda  time  a  vencer  O  Ontem,  em 
Barueri,  perdeu  para  o  Coritiba,  e  crise  parece  interminável 


A  má  fase  do  Palmeiras  pa- 
rece não  ter  fim.  Com  uma 
campanha  no  segundo  tur- 
no digna  de  rebaixamento, 
com  apenas  uma  vitória,  o 
time  segue  a  rotina  de  ve- 
xames perante  sua  torcida. 
Ontem,  em  Barueri,  outra 
derrota,  desta  vez  para  o 
Coritiba,  e  o  mesmo  fute- 
bol medíocre  que  fez  a 
equipe  estacionar  na  13a 
colocação  e  aguardar  me- 


Puxando  a  fila 

O  lateral  esquerdo  Gabriel 
Silva  foi  liberado  pelo  Pal- 
meiras para  viajar  à  Itália  e 
acertar  sua  transferência 
para  a  Udinese.  Gabriel, 
revelado  nas  categorias  de 
base  do  alviverde  é  o  pri- 
meiro jogador  a  deixar  o 
clube,  que  prepara  uma  re- 
formulação no  elenco  para 
a  temporada  2012. 


Cacá  Bueno 
é  tetra  na 
Stock  Car 

Mesmo  sem  completar  a 
prova  de  Nova  Santa  Rita 
(RS),  o  piloto  Cacá  Bueno, 
da  Red  Buli,  ficou  com  o 
título  da  Stock  Car  pela 
quarta  vez.  O  acidente  foi 
na  penúltima  volta  da  pro- 
va, quando  Cacá  havia  ul- 
trapassado Marcos  Gomes 
e  assumido  a  ponta.  A  cor- 
rida foi  vencida  por  Daniel 
Serra.  Marcos  Gomes  foi  o 
segundo,  o  metro 

DUDA  BAIRROS/VICAR 


lancolicamente  o  fim  do 
campeonato.  A  sorte  é  que 
os  pontos  conquistados  na 
primeira  parte  do  torneio, 
somados  a  incapacidade  de 
reação  dos  adversários  da 
parte  de  baixo  da  tabela, 
ajudam  o  Palmeiras  a  ficar 
longe  da  zona  da  degola. 

Fora  de  casa,  o  Coritiba 
não  tomou  conhecimento 
do  adversário  e  desde  o  iní- 
cio foi  melhor.  Após  duas 


boas  chegadas  ao  ataque, 
rapidamente  abriu  o  placar, 
com  Davi.  Sem  poder  de 
reação,  o  time  paulista  ape- 
nas assistiu  os  paranaenses 
jogarem.  Assustou  apenas 
em  cobranças  de  falta  de 
Marcos  Assunção,  e  só. 

No  segundo  tempo,  o  rit- 
mo do  jogo  foi  o  mesmo  e 
o  Coxa  decidiu  a  partida  e 
fez  outro  após  chute  forte 
de  Leonardo,  o  metro 


0# 

Palmeiras:  Deola;  Cicinho,  Thiago  Heleno  □,  Henri- 
que e  Rivaldo  □  (Maikon  Leite);  Chico  □,  João  Vitor  I 
,  Marcos  Assunção  e  Tinga  (Fernandão);  Ricardo 
Bueno  (Márcio  Araújo)  e  Luan.  Técnico:  Felipão. 

 x  

2# 

Coritiba:  Vanderlei;  Jonas  □,  Jeci,  Emerson  □  e  Elti- 
nho  □;  Willian,  Léo  Gago  □,  Davi  (Everton  Ribeiro)  e 
Everton  Costa;  Marcos  Aurélio  (Leandro  Donizete)  e 
Leonardo  (A.  Aquino).  Técnico:  Marcelo  Oliveira. 

•  Local:  Arena  Barueri.  •  Gois:  Davi,  aos  22  do  primeiro  tempo;  e  Leo- 
nardo, aos  11  minutos  do  segundo.  •  Arbitragem:  Alicio  Pena  Júnior 
auxiliado  por  anette  Mara  Arcanjo  e  Nadine  Schram  Camara  Bastos. 

•  Público:  7.513  pagantes. 

Futebol 
internacional 


Robinho  volta 
a  ser  destaque 

ITALIANO.  O  ex-santista 
marcou  um  golaço  e  so- 
freu pênalti  na  boa  vitória 
por  4  a  0  do  Milan  sobre  o 
Catania.  A  vitória  deixou 
os  milanistas  com  20  pon- 
tos, um  ponto  atrás  da  lí- 
der Udinese  e  da  segunda 
colocada  Lazio.  A  Juven- 
tus,  que  jogaria  contra  o 
Napoli,  fora  de  casa,  pode- 
ria ultrapassar  as  três 
equipes  e  assumir  a  ponta 
do  campeonato,  mas  as 
fortes  chuvas  que  caíram 
em  Nápoles,  adiaram  a 
partida,  o  metro 


C.  Ronaldo  faz 
história  no  Real 

ARTILHEIRO.  O  astro  portu- 
guês marcou  três  vezes  na 
goleada  por  7  a  1  sobre  o 
Osasuna,  ontem,  pelo 
Campeonato  Espanhol  e 
chegou  a  103  gois  com  a 
camisa  merengue.  Ele  ul- 
trapassou o  brasileiro  Ro- 
naldo, que  fez  102  em 
177  jogos  pela  equipe  es- 
panhola, o  metro 


ANDREA  COMAS/REUTERS 


